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Consolar
É preciso seguir em frente

Há momentos em que a vida 
parece nos pedir mais do que 
somos capazes de oferecer. 

Uma despedida, uma preocupação, 
uma decepção, uma escolha difícil 
ou simplesmente aquele cansaço 
que não sabemos explicar. Nessas 
horas, talvez a primeira pergunta 
seja: onde encontrar forças para 
continuar?

Jesus conhecia as dores huma-
nas. Por isso, ao anunciar o Con-
solador, não prometeu uma exis-
tência sem dificuldades. Prometeu 
presença, esclarecimento e espe-
rança. O Consolador chegaria para 
ensinar, recordar e ajudar a com-
preender aquilo que, muitas vezes, 
o coração ainda não consegue al-
cançar.

O Espiritismo nos apresenta esse 
Consolador de maneira muito pró-
xima. Ele não chega para retirar de 
nossas mãos a responsabilidade 
pela própria caminhada, mas para 
iluminar o caminho. Ensina que a 
vida não termina, que nossos sofri-
mentos não são esquecidos diante 
da justiça divina e que nenhuma 
experiência é inútil quando com-
preendida como oportunidade de 
aprendizado e transformação.

Talvez seja esse um dos aspec-
tos mais bonitos da Doutrina: ela 
não nos pede para fingir que não 
dói. Convida-nos a olhar para a dor 
com outros olhos.

Quando compreendemos a imor-
talidade da alma, a esperança deixa 
de ser apenas um desejo. Quando 
compreendemos a reencarnação, 

aprendemos a olhar para a exis-
tência como parte de uma jornada 
maior. Quando conhecemos a lei 
de causa e efeito, começamos a 
perceber que nossas escolhas de 
hoje também constroem o ama-
nhã.

Mas o Consolador não vive ape-
nas nos livros ou nas explicações 
que recebemos. Ele se manifesta 
também quando alguém nos es-
cuta sem julgamento, quando uma 
palavra chega no momento certo, 
quando encontramos uma mão es-
tendida ou quando conseguimos, 
apesar de nossas próprias dificul-
dades, estender a mão a alguém.

Talvez por isso o consolo seja 
também uma tarefa nossa.

Jesus nos ensinou o caminho do 
amor. O Espiritismo nos ajuda a 
compreendê-lo. E cabe a cada um 
de nós transformá-lo em atitude: 

na paciência que exercitamos, no 
perdão que buscamos, na tolerân-
cia que aprendemos, na caridade 
que praticamos.

O Consolador prometido não 
é apenas aquilo que recebemos 
quando estamos frágeis. É tam-
bém aquilo que podemos oferecer 
uns aos outros.

Porque, quando o conhecimento 
se transforma em compreensão, 
a compreensão se transforma em 
esperança e a esperança se trans-
forma em amor, percebemos que a 
promessa de Jesus continua viva.

E talvez seja justamente aí que 
o consolo comece: quando desco-
brimos que, mesmo diante das di-
ficuldades da vida, nunca estamos 
realmente sozinhos.

Coordenação do Jornal

Nossa Casa

CONHECENDO O NESJ
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A importância dos Associados na 
sustentabilidade do NESJ

Caros Leitores

“Esta edição contou com apoio de ferramentas de inteligência artificial em 
alguns processos de produção de imagem e criação de títulos de seções, 
com revisão e curadoria da Coordenação.”

ERRATA: na edição impressa n° 75, a autoria 
do Artigo “A construção do estudo espírita: 

uma história de dedicação e perseverança”, p. 
9, é de Martha Cristina Ravelli da Silva Brand, 

colaboradora do NESJ.

Há dois mil anos, Jesus prometeu: 
“Eu rogarei ao Pai, e ele vos dará ou-
tro Consolador”.

Essa promessa se cumpre no 
Espiritismo, que traz luz às dores 
humanas e revela a imortalidade 
da alma. Mais que consolo, ele nos 
ensina a viver com fé raciocinada e 
amor ao próximo.

É esse espírito que anima o dia a 
dia do NESJ.

Quem nos procura em busca de 
esclarecimento, consolo ou orienta-
ção encontra acolhimento fraterno, 
sendo encaminhado às assistências 
- espiritual, social, ensino - confor-
me sua necessidade.

Famílias em situação de vulnera-
bilidade contam com o cuidado da 
Assistência e Promoção Social, por 
meio dos Programas de Orientação 
Maternal e Socioeducativo Familiar.

O Ensino ocupa lugar central em 
nossa casa: cursos como o Básico 
de Espiritismo e Filosofia Espírita 
aprofundam o conhecimento da 
Doutrina codificada por Kardec, for-
mando espíritas conscientes de seu 
papel.

A Evangelização cultiva o Espírito 
em todas as idades, com a pedago-
gia do amor de Jesus, trazida por 
Eurípedes Barsanulfo.

A área de Divulgação e Eventos 
leva a mensagem evangélica e da 
doutrina dos espíritos a todos os 
públicos, com ética e responsabili-
dade.

Que esta edição seja, também, um 
Consolador para você.

Antônio Cezar dos Anjos 
Diretor da Área Financeira 

e Patrimonial

O NESJ desempenha um papel 
relevante no acolhimento e auxí-
lio de pessoas, na divulgação da 
Doutrina Espírita, bem como no 
fornecimento de cestas de ali-
mentos para famílias cadastra-
das que vivem em situação de 
vulnerabilidade social.

Para manter-se ativo e com ca-
pacidade de atuação contínua, os 
Associados e Doadores exercem 
função estratégica que vai muito 
além da participação simbólica. 
Representam um elo entre toda 
a comunidade e as causas que o 
NESJ abraça. A cultura de cola-
boração e pertencimento que se 
constrói entre os Associados/Do-
adores e o NESJ é um dos pilares 
mais robustos da sustentabilida-
de institucional.

O Associado/Doador, ao vincu-
lar-se formalmente à nossa casa, 
compromete-se com seus valores 
e objetivos, tornando-se não ape-
nas mantenedor, mas também 
agente multiplicador da missão e 

dos valores organizacionais.
Assim, incentivar o associati-

vismo, valorizar a participação 
voluntária e cultivar relações 
transparentes e respeitosas com 
os membros da organização são 
práticas indispensáveis para o 
fortalecimento contínuo do NESJ.

Destacam-se as doações finan-
ceiras regulares, que garantem 
previsibilidade orçamentária ao 
NESJ, permitindo que a manuten-
ção predial, salários, despesas de 
energia/água e outros serviços 
sejam custeados com maior se-
gurança.

Afinal, são os Associados/Do-
adores que, com suas contribui-
ções diversas, ajudam a trans-
formar propósitos em ações 
concretas e sonhos coletivos em 
realidades.

Presidentes da Diretoria 
Executiva, Conselho 

Administrativo 
e Conselho Fiscal
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Área Espiritual

Área de Ensino

Área da Infância, Juventude e Mocidade - Evangelização

Área da Assistência e Promoção Social
BAZAR NESJ

O Atendimento Fraterno (Antigo Plantão)

Nossa Casa

Quando alguém procura o Nú-
cleo Espírita Segue a Jesus 
- NESJ, seja qual for o motivo 

dessa procura, será encaminhado ao 
Atendimento Fraterno. 

Onde será acolhido e, principalmen-
te, ouvido por um atendente fraterno, 
que é uma pessoa capacitada para a 
função.

Por questões de segurança, os 
atendentes sempre estarão acompa-
nhados de um ou dois companheiros 
na sala.

Neste espaço de atendimento, o as-
sistido terá a oportunidade de expor 
livremente, em caráter privativo e si-
giloso, suas dores, suas dificuldades, 

seus temores, enfim, aquilo que moti-
vou sua chegada à Casa.

É a escuta que acolhe! E acolhe de 
forma fraternal e solidária, dentro dos 
princípios do Evangelho do Cristo Je-
sus, à luz da Doutrina Espírita.

Mas, o atendente fraterno não é 
mero ouvinte passivo nem conselhei-
ro improvisado. Ele é responsável por 
acolher o assistido, ouvi-lo e avaliar, 
de forma objetiva, suas necessidades, 
de acordo com o que foi relatado.

E, tem como função, após a escuta, 
encaminhar às Assistências Espiritu-
ais os casos simples ou moderados 
e, ao Colegiado, os mais minuciosos, 
para avaliação espiritual.

O atendente fraterno não aplica 
passes - encaminha pessoas. Ele não 
substitui médico, psicólogo, psiquia-
tra ou qualquer outro profissional de 
outra área. Pois, o tratamento espiri-
tual não substitui o tratamento físico, 
seja de que ordem for.

O tratamento espiritual é comple-
mentar. Toda recuperação envolve a 
medicina convencional, na forma de 
tratamento médico, combinada com 
a assistência espiritual, quais sejam 
o passe, a evangelhoterapia (palestra 
ou comentário evangélico) e a refor-
ma íntima e moral.

Neste último item, reforma íntima 
e moral, entramos na parte que com-

pete ao assistido, que deverá cumprir 
as orientações recebidas, como a fre-
quência sistemática às Assistências 
Espirituais recomendadas; a atenção 
aos comentários evangélicos, procu-
rando absorvê-los em seu íntimo; a 
prática do Evangelho no Lar; as leitu-
ras edificantes; e a busca do conheci-
mento doutrinário, por meio dos cur-
sos oferecidos pela Casa.

Tudo isso dará ao assistido as con-
dições necessárias à mudança que 
cabe a todos nós que aqui vivemos.

Lembramos, ainda, que o Aten-
dimento Fraterno é oferecido e 
necessário aos colaboradores do 
NESJ.

A área de Ensino inovará em 2027 
com a adoção de três cursos novos, 
já em fase de estruturação.

Teremos a Teologia Cristã Segun-
do o Espiritismo, apresentando o 
caminho percorrido pelas verdades 
trazidas por Jesus, desde a sua par-
tida até os nossos dias. Observare-
mos os desvios ao longo dos sécu-

los, que causaram transformações 
sociais complicadas e geraram pre-
conceitos vigentes até a atualidade. 
Veremos com profundidade a Teolo-
gia Paulina sendo distorcida, servin-
do de pano de fundo para as demais 
construções e reformas teológicas 
variadas. Fecharemos com a clari-
dade da Doutrina Espírita, resgatan-

do a pureza cristã.
Apresentaremos o curso sobre 

o livro O Evangelho Segundo o Es-
piritismo, que terá como finalidade 
a imersão nessa obra fundamental 
para a compreensão de Jesus em 
nossas vidas. Teremos, também, 
o estudo de O Livro dos Médiuns. 
O foco será a elucidação dos fenô-

menos como algo natural, presen-
tes em todos nós e em todos os 
momentos da vida, levando-nos à 
necessidade do autoconhecimen-
to para um melhor aproveitamento 
dessas faculdades.

Esperamos por vocês como alu-
nos, com boa vontade para aprender 
e compartilhar experiências.

A área da infância, juventude e mo-
cidade do Nesj trabalha para acolher 
e integrar cada criança e jovem que 
nos procura. Sabemos que todos che-
gam carregando histórias, desafios e 
esperanças. Alguns se aproximam 
com tranquilidade; outros trazem di-
ficuldades emocionais ou questões 

ligadas ao desenvolvimento. Aos 
olhos humanos, parecem diferentes 
entre si, mas, à luz da Doutrina Espí-
rita, todos têm algo essencial em co-
mum: são Espíritos imortais, criados 
por Deus para evoluir e crescer.

Nossa missão é oferecer um am-
biente seguro, acolhedor e valoriza-

dor, onde cada um se sinta visto e 
respeitado antes mesmo de receber 
qualquer conteúdo. Além da evan-
gelização, que ilumina caminhos e 
fortalece valores, o Nesj passa a ofe-
recer, a partir de setembro, o trata-
mento espiritual especializado para 
a infância e juventude como terapia 

complementar para os desafios do 
cotidiano.

Convidamos crianças, jovens e 
suas famílias a participarem desse 
espaço de aprendizado, cuidado e 
renovação interior. Nossa Casa está 
sempre de portas abertas para rece-
bê-los.

Desde sua fundação em 1939, o 
NESJ se mantém por meio de do-
ações das inúmeras campanhas 
de arrecadação e bazares benefi-
centes realizados ao longo de sua 
existência.

Em 1995, nasceu o Bazar Perma-
nente do NESJ. Inicialmente, ficou 
popularmente conhecido como 
“Pechinchão” e passou por inúme-
ras dificuldades, funcionando até 

mesmo em espaços cedidos por 
terceiros.

Em 2013, passou a ocupar o lu-
gar onde funciona hoje, de segun-
da a sábado, sendo carinhosamen-
te chamado pelo público de Bazar 
NESJ — um local acolhedor e dig-
no. Atualmente, com uma clientela 
cativa, já faz parte do cenário co-
mercial da região, onde a freguesia 
local e de diversos bairros o pro-

cura com assiduidade para suprir, 
principalmente, suas necessida-
des de vestuário.

A receita do Bazar é essencial para a 
manutenção das atividades do NESJ; 
por isso, sua ajuda é muito importante. 
Ajude-nos doando roupas, calçados, 
toalhas de banho, lençois, brinquedos e 
utensílios domésticos em bom estado.

Venha nos conhecer, será uma ale-
gria receber você.



Órgão Informativo do Núcleo Espírita Segue a JesusSão Paulo - Setembro/20264

Autoconhecimento e transformação moral em convergência com a saúde mental: este artigo explora o encontro 
entre a Psicologia e o Espiritismo, mostrando como o cuidado com a mente e a evolução do espírito caminham 
juntos para a cura integral.

Psicologia e o Estudo do Ser Espiritual: dois caminhos, um mesmo 
destino para a cura integral.

Artigo

Espiritismo e Psicologia

H
á mais de um século, quando 
Eurípedes Barsanulfo reunia 
crianças órfãs e carentes 

nas salas do Colégio Allan Kardec, 
em Sacramento (MG), ele já intuía 
algo que a ciência levaria décadas 
para formular com rigor: educar 
não é apenas transmitir conteúdo, 
é ajudar um espírito a se reconhe-
cer como tal. Dessa intuição peda-
gógica nasceu o que hoje chama-
mos de Estudo do Ser Espiritual 
— metodologia que compreende 
o ser humano não como um corpo 
que pensa, mas como um espírito 
imortal em processo de evolução, 
vestido temporariamente de ma-
téria.

Curiosamente, é exatamente 
esse o território onde a Psicologia 
moderna também se move, ainda 
que com outro vocabulário. En-
quanto o Espiritismo fala em espí-
rito, perispírito, provas e expiações, 
a Psicologia fala em personalida-
de, inconsciente, mecanismos de 
defesa e processos de elaboração 
emocional. São linguagens dife-
rentes descrevendo, com frequên-
cia, o mesmo fenômeno: o esforço 
humano de compreender por que 
sentimos o que sentimos, por que 
repetimos o que repetimos e como 
podemos, de fato, mudar.

O encontro possível entre duas 
ciências do ser

Kardec já afirmava que o Es-
piritismo não pede fé cega, mas 
convida à observação, à razão e à 
experiência — postura que o apro-
xima do método científico muito 
mais do que se costuma reco-
nhecer. A Psicologia, por sua vez, 
nasceu justamente da tentativa 
de estudar cientificamente aquilo 

que antes era território exclusivo 
da filosofia e da religião: a alma, a 
mente e o comportamento.

Quando olhamos para o Estu-
do do Ser Espiritual proposto por 
Barsanulfo, percebemos que ele 
não se limitava à doutrinação teó-
rica. Sua metodologia tinha como 
eixo a vivência prática do Evange-
lho, o autoconhecimento e a refor-
ma íntima — conceitos que dialo-
gam diretamente com processos 
que a Psicologia contemporânea 
reconhece como essenciais à saú-
de mental: a capacidade de olhar 
para dentro, nomear o que se sen-
te e transformar padrões de sofri-
mento em oportunidades de cres-
cimento.

Não se trata de confundir os 
campos, tampouco de substituir 
um pelo outro. A Psicologia traba-
lha com o psiquismo encarnado, 
com as marcas da história pes-
soal, dos vínculos afetivos e das 
estruturas de personalidade cons-
truídas nesta existência. O Espiri-
tismo amplia esse horizonte, situ-
ando essa mesma personalidade 
dentro de uma trajetória evolutiva 
que ultrapassa uma única encar-
nação. São, portanto, abordagens 
complementares: uma cuida de 
como a dor se manifesta agora; a 
outra ajuda a compreender o por-
quê mais profundo dessa dor, à luz 
da pluralidade das existências.

Por que essa integração importa
No cotidiano de quem atende 

pessoas em sofrimento — seja no 
consultório, seja no atendimento 
fraterno de um centro espírita —, 
é comum perceber que muitas an-
gústias não encontram resposta 
plena apenas na técnica psicoló-

gica, nem apenas na doutrinação 
espírita isolada. Há dores que pe-
dem elaboração emocional estru-
turada, com escuta qualificada e 
método clínico. E há dores que só 
fazem sentido quando compreen-
didas dentro de uma perspectiva 
mais ampla de causa e efeito, de 
resgate e aprendizado.

Ignorar qualquer um desses 
dois planos é empobrecer o cui-
dado com o ser humano. Um tra-
balho de evangelização que des-
considera o sofrimento psíquico 
real corre o risco de espiritualizar 
sintomas que exigem acompanha-
mento profissional. Um trabalho 
psicológico que ignora a dimensão 
espiritual, por sua vez, pode deixar 
de acessar recursos genuínos de 
ressignificação e paz que muitos 
pacientes já trazem consigo, ainda 
que de forma intuitiva.

Um convite à reflexão

O legado de Barsanulfo — hoje 
vivo em casas espíritas como a 
Terra de Ismael, que adota o Estu-
do do Ser Espiritual como parte de 
sua metodologia de evangelização 
— nos lembra que cuidar do espíri-
to é também cuidar da mente que 
ele habita nesta existência. Talvez 
o maior serviço que Psicologia e 
Espiritismo possam prestar, lado a 
lado, não seja provar qual dos dois 
está certo, mas somar instrumen-
tos a favor de quem sofre.

Afinal, se o objetivo final é o 
mesmo — o aperfeiçoamento do 
ser em direção à caridade e ao 
equilíbrio —, por que não caminhar 
com os dois pés: o da ciência que 
estuda a mente encarnada e o da 
doutrina que ilumina o espírito 
eterno?

Sandra Moura da Rocha
Colaboradora do NESJ

IMAGEM
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Consolação e Esperança

Artigo

Diante da dor, a Doutrina Espírita nos convida a compreender, consolar e amparar. 

O acolhimento diante do suicídio

O suicídio tem ocupado um 
espaço cada vez maior nas 
reflexões sobre saúde men-

tal. Na Casa Espírita, porém, con-
vivemos com essa realidade há 
muito tempo. Recebemos pessoas 
marcadas por essa experiência: 
familiares que permanecem com 
a dor, a saudade, a culpa e muitas 
perguntas, além dos Espíritos que 
necessitam de auxílio. Diante de 
todos eles, nossa primeira tarefa 
deve ser sempre de acolhimento e 
consolo.

Talvez esse seja um dos maiores 
sentidos do Consolador prometido 
por Jesus. A Doutrina Espírita nos 
oferece entendimento e confor-
to espiritual. Ela nos mostra que 
somos filhos amados por Deus, 
mesmo quando, em um momento 
de profundo desequilíbrio, acredi-

tamos que a morte será capaz de 
interromper nossas angústias.

Ao estudarmos Memórias de um 
Suicida, de Yvonne A. Pereira, é 
comum ficarmos impressionados 
com as descrições das experiên-
cias vividas pelo Espírito Camilo 
Cândido Botelho. Entretanto, mui-
tas vezes deixamos de contextu-
alizar a obra a partir da época em 
que foi escrita e de considerar, 
também, seu possível objetivo de 
desencorajamento, inclusive para a 
própria médium. O mais importan-
te a observar, no entanto, é aquilo 
que acompanha toda a narrativa: 
a presença constante da Legião 
de Maria de Nazaré. Mesmo diante 
das situações mais desafiadoras, 
os benfeitores espirituais perma-
necem junto aos Espíritos, ampa-
rando e oferecendo todo o auxílio 

possível.
Essa compreensão precisa al-

cançar também àqueles que per-
manecem na Terra. Quantos che-
gam à nossa Casa perguntando se 
poderiam ter feito algo diferente? 
Quantos carregam culpa, medo e 
saudade? Estes precisam encon-
trar em nós não apenas palavras 
que expliquem o Espiritismo, mas 
um ambiente onde possam ser ou-
vidas, compreendidas e fortaleci-
das.

Os Espíritos, ao tratarem do sui-
cídio com Kardec, nos apresentam 
a justiça divina, esclarecendo não 
existir penas fixadas como muitos 
acreditam. A misericórdia divina 
está sempre nos oferecendo no-
vas oportunidades de reparação e 
progresso. Como espíritas, talvez 
nossa maior tarefa seja lembrar 

que justiça e misericórdia nunca 
andam separadas.

Por esta razão, um grupo de tra-
balhadores formou o Grupo Maria 
de Nazaré, com foco no estudo, 
atendimento, vibrações e orações 
às vítimas do suicídio, buscando 
oferecer uma pequena colabora-
ção de amor ao trabalho incessan-
te dos Espíritos que estão sempre 
prontos ao socorro dos nossos ir-
mãos.

Sempre que alguém atravessar a 
porta de nossa Casa trazendo essa 
ferida, possa encontrar em nosso 
olhar aquilo que o Consolador nos 
ensina: acolhimento, esperança e a 
certeza de que o amor de Deus ja-
mais abandona seus filhos. 

Christiane Grecco
Colaboradora do NESJ

Artigo

Espiritismo e Sociedade
Este artigo aborda a opressão feminina atual e a urgência do diálogo sob a ótica dos ensinamentos espíritas.

Misoginia, educação e o compromisso com uma sociedade mais fraterna 

A experiência das mulheres 
ao longo da história é mar-
cada por inúmeros desafios. 

Tentativas de apagamento do pa-
pel feminino nas ciências, nas ar-
tes, nas religiões e nas conquistas 
sociais não são raras. Quanto à 
violência, em recente pesquisa re-
alizada no Brasil, 54% das mulhe-
res afirmaram ter sido vítimas de 
alguma situação violenta pratica-
da por parceiros ou ex-parceiros, 
de natureza física, psicológica, 
sexual, moral ou patrimonial. Em 
cenários de guerras e fanatismo 
religioso, a opressão à figura femi-
nina é ainda mais intensificada.

Ao lado dessa realidade, os dias 
atuais são palco de um lamentável 
movimento, potencializado pelas 

redes sociais e baseado no discur-
so de ódio às mulheres (misogi-
nia), em um ambiente que passou 
a ser denominado “machosfera”. O 
termo se refere a influenciadores 
que produzem conteúdos voltados 
a homens, promovendo um ide-
al de masculinidade que, em sua 
essência, culpa as mulheres pela 
solidão e pelas frustrações mas-
culinas. Termos como “Incel” e 
“Redpill” estão associados a essa 
prática.

Para piorar, esse discurso de 
ódio às mulheres tem se popula-
rizado cada vez mais entre ado-
lescentes, fomentando a manifes-
tação da misoginia de forma mais 
precoce e agressiva. O acesso 
facilitado a esse tipo de conteúdo 

deforma a construção da identi-
dade de jovens (meninos e meni-
nas), afetando significativamente 
seus comportamentos, com refle-
xos que alcançam a vida adulta. 
Agressão física, bullying, importu-
nação, violência sexual e pressão 
estética são manifestações com-
portamentais alimentadas por es-
sas práticas.

A Doutrina Espírita nos ensina 
que “em nova existência, pode o 
Espírito que animou o corpo de um 
homem animar o de uma mulher e 
vice-versa” (LE, q. 201), bem como 
nos faz refletir sobre a missão dos 
pais no desenvolvimento e na edu-
cação dos filhos (LE, q. 208, 582 
e 583).

É urgente a atenção dos pais e 

responsáveis no combate à mi-
soginia, partindo do exemplo em 
suas relações e seguido da criação 
de um ambiente franco e cuidado-
so de diálogo, não se descuidando 
da orientação e do monitoramen-
to de conteúdos violentos no am-
biente digital.

Thiago Matos
Colaborador do NESJ
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ACONTECEU

Chá dos Aprendizes 
do Evangelho

• 15 de agosto, às 15h, com a parti-
cipação dos alunos do curso Apren-
dizes do Evangelho e da Evangeliza-
ção. Uma tarde fraterna recordando 
o legado deixado por Bezerra de Me-
nezes (alimento espiritual); chá e 
bolo (alimento físico).

 
Coral

Encontro Ecumênico de Corais 
no NESJ, com uma plateia muito 
especial!!!

O NESJ teve a alegria de realizar 
o Encontro Ecumênico de Co-
rais, promovido pelo Coral Segue a 
Jesus, com a participação do Coral 
Amorevolezza e do Coral Ecumê-
nico Boa Vontade.

O encontro proporcionou uma 
tarde de música, fraternidade e ale-
gria aos assistidos do COTIC, Lar 
Frederico Ozanan, Lar Batuíra e 
Casa Luz do Caminho, algumas 
das instituições visitadas pelo Coral 
Segue a Jesus.

Foram momentos de muita emo-
ção e alegria que pudemos propor-
cionar: um passeio diferente para 
eles, com muita música, acolhimen-
to e carinho, onde também recebe-
ram um lanchinho da tarde e lem-
brancinhas. As instituições também 
receberam uma singela homena-
gem, representadas por meio de um 
de seus moradores. Entre eles, duas 
vovós, de 102 e 103 anos, respecti-
vamente, também vieram ao evento 
— uma grande honra para todos os 
presentes!

Nosso especial agradecimento 
aos Corais, às Instituições, à LGM 
Transportes, AS Service Trans-
portes, Anderson e Cátia da 
Tardoque Transportes, Atitude 
e Sorriso, e a todos os voluntários 
que, de alguma forma, colabora-
ram com a realização do encontro; 
à Dona Ariadner, pela doação das 

delicadas toalhinhas em formato de 
ursinho, que acompanharam as lem-
brancinhas; à Equipe de Evangeli-
zação do NESJ, que abriu o evento 
cantando uma música como “Boas-
-Vindas” a todos os presentes; e a 
toda a diretoria do Núcleo Espírita 
Segue a Jesus, em especial à Pa-
trícia e à Claudete, as aniversa-
riantes!

E que venham os próximos encon-
tros! 

A todos que contribuíram para tor-
nar esse momento possível, nosso 
sincero agradecimento! Que ações 
como essa continuem unindo cora-
ções e levando alegria, esperança e 
fraternidade. 

“Venha cantar com a gente!” – 
Informações pelo Instagram 

@coralsegueajesus 
Bruno Gragnano

Maestro e Coordenador do Coral

IRÁ ACONTECER

Feira do Livro 
Espírita no NESJ

• de 12 a 19 de se-
tembro no Salão de 
eventos.

Cinema no NESJ 
- Documentário 

sobre Benedita 
Fernandes, a dama da caridade

• 24 de setembro – quinta-feira – 
às 20h – Por Antonio Cesar Perri de 
Carvalho.

Palestras
• 31 de outubro – sábado – às 16h 

– Dra Maria Clara (AME SP) “Desen-
volvimento na infância e adolescên-
cia – do físico ao espiritual”

• 14 de novembro – sábado – às 
16h – Dr Domingos Vaz do Cabo 
(AME SP) “Os Chakras sob a ótica 
espírita”.

Obs: os eventos futuros estão 
sujeitos a alterações por ocor-
rência de algum imprevisto.

 

Avisos

Artigo

Formação Espírita
Compreender o Espiritismo como o Consolador Prometido é reconhecer sua íntima ligação com os ensinamentos de Jesus.

Espiritismo: O Consolador Prometido

Ao anunciar aos discípulos a 
vinda do “Consolador”, Je-
sus afirmou que sua missão 

prosseguiria após sua passagem 
pela Terra: “Se me amais, guardai 
os meus mandamentos; e eu roga-
rei a meu Pai e ele vos enviará ou-
tro Consolador, a fim de que fique 
eternamente convosco: — O Espírito 
de Verdade, que o mundo não pode 
receber, porque não o vê e absoluta-
mente o não conhece. Mas, quanto 
a vós, conhecê-lo-eis, porque ficará 
convosco e estará em vós.” (João 
14:15-17).

Em A Gênese, no capítulo I, Cará-
ter da Revelação Espírita, Allan Kar-
dec apresenta o Espiritismo como a 
terceira grande revelação. Segundo 
Kardec, a revelação divina ocorreu 
em três etapas. A primeira teve em 
Moisés seu principal missionário, re-
velando a existência de um Deus úni-

co e as leis divinas. A segunda teve 
início com Jesus, que apresentou 
Deus como Pai infinitamente justo e 
bom e instituiu a lei do amor e da ca-
ridade. A terceira revelação é o Espi-
ritismo, resultante do ensino coletivo 
dos Espíritos Superiores, sob a dire-
ção do Cristo, organizado e codifica-
do metodicamente por Allan Kardec.

É nesse contexto que a promessa 
de Jesus encontra seu cumprimen-
to. O Espiritismo surge no momento 
em que a humanidade alcança ma-
turidade intelectual e moral para 
compreender ensinamentos que an-
tes eram apresentados por meio de 
parábolas. Conforme explica Kardec 
em O Evangelho segundo o Espiri-
tismo, o Consolador Prometido vem 
“ensinar todas as coisas” e “fazer re-
cordar” o que o Cristo disse, esclare-
cendo os pontos que permaneceram 
obscuros e levantando o véu sobre 

as leis que regem a vida espiritual.
Longe de substituir o Evangelho, o 

Espiritismo lhe restitui o verdadeiro 
sentido, demonstrando sua perfeita 
harmonia com a razão, a ciência e a 
justiça divina.

No preâmbulo de O que é o Espiri-
tismo, Kardec define a Doutrina Es-
pírita como “uma ciência de observa-
ção e uma doutrina filosófica”. Como 
ciência, estuda a natureza, a origem 
e o destino dos Espíritos, bem como 
suas relações com o mundo corpo-
ral. Como filosofia, extrai dessas ob-
servações as consequências morais, 
respondendo às grandes questões 
da existência: de onde viemos, por 
que sofremos, para onde vamos e 
qual o verdadeiro sentido da vida.

Ao demonstrar a imortalidade 
da alma, a reencarnação e a lei de 
causa e efeito, o Espiritismo ofere-
ce uma explicação racional para as 

aparentes injustiças da existência. O 
sofrimento deixa de ser visto como 
castigo e passa a ser compreendido 
como oportunidade de aprendizado, 
reparação e progresso espiritual.

Assim, cumpre-se a promessa do 
Cristo, sob a sua amorosa direção: 
uma Doutrina consoladora, que for-
talece a esperança, revela a perfeita 
justiça e misericórdia divinas e enfa-
tiza que cada um é o verdadeiro res-
ponsável pela construção do próprio 
futuro, em conformidade com as leis 
divinas, por meio da transformação 
moral e da vivência do Evangelho.

Fontes: O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Cap. VI; A Gênese, Cap. 
I e O que é o Espiritismo - Preâm-
bulo.

Martha Cristina Ravelli 
da Silva Brand 

Colaboradora do NES 
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Artigo

Espiritismo e Atualidade
Entre a compulsão e a liberdade de escolher, compreender o vício é também refletir sobre nossas responsabilidades.

Bet’s, jogos e viciações - óticas psiquiátrica e espírita

O Programa “Roda Viva” da 
TV Cultura, de São Paulo, 
do dia 27/07/2026, entre-

vistou o psiquiatra e professor 
Hermano Tavares, coordenador 
do Ambulatório do Jogo Patoló-
gico do Hospital das Clínicas da 
USP. 

O Programa teve como tema 
“O Jogo Patológico, em especial 
a Pandemia das Bet’s”1 desta-
cando o comprometimento de 
muitas famílias na sociedade 
brasileira e mundial. 

O entrevistado considerou que 
as chamadas Bet’s agora repre-
sentam uma autêntica onda, tipo 
pandemia mundial. As Bet’s são 
casas específicas e plataformas 
de apostas, muitas vezes rela-
cionadas com o esporte. Sem 
dúvida, é um tipo de jogo. O en-
trevistado alerta sobre o grande 
risco porque agora o apostador 
não precisa sair de casa, aces-
sa as plataformas pela inter-
net. O dr. Tavares, com base em 
sua experiência no atendimen-
to de viciados/vítimas do jogo, 
abordou nuances importantes, 
desmitificando propagandas de 
“jogo responsável”, que ele con-
sidera uma contradição. Con-
sidera que o vício do jogo está 
associado a desvantagens so-
ciais, a ganância, informações e 
sugestões inverídicas.

Destacou a responsabilidade 
governamental na regulação do 
jogo e da propaganda, dos res-
ponsáveis por plataformas, das 
redes sociais que divulgam, do 
provedor e do usuário/aposta-
dor. 

O psiquiatra entrevistado e o 
Instituto do Jogo Patológico do 
Hospital das Clínicas da USP 
oferecem sugestões práticas de 

como resolver os problemas: - 
do apostador, - da família, - da 
nossa escolha política nas pró-
ximas eleições, - da proibição ou 
não das Bet’s, - do lado financei-
ro.

Na ótica espírita há várias nu-
ances a serem consideradas. 
Em O livro dos espíritos, em 
questão sobre o jogo, há a res-
posta: “Alguns Espíritos esco-
lheram previamente determina-
dos tipos de prazer, e com isso, 
a sorte que os favorece é uma 
tentação. Aquele que ganha 
como homem perde como Espí-
rito: é uma provação para o seu 
orgulho e para a sua cupidez.”2 
Na mesma obra, em outra ver-
tente de raciocínio, à pergunta: 
“Quando o homem está de al-
gum modo mergulhado na at-
mosfera do vício, o mal não se 
torna para ele um arrastamento 
quase irresistível?”, há a res-
posta espiritual: “Arrastamento, 
sim; irresistível, não; pois mes-
mo dentro dessa atmosfera de 
vício às vezes você encontra 
grandes virtudes. São Espíritos 
que tiveram a força de resistir e 
que, ao mesmo tempo, tiveram 
como missão exercer uma boa 
influência sobre os seus seme-
lhantes.” 2 

Outro aspecto é a considera-
ção de que nossa mente é como 
uma antena que envia e capta 
vibrações. As motivações que 
induzem o apostador a jogar, 
favoreceriam que tipo de vibra-
ções e sintonias espirituais?

A orientação espírita funda-
mental é que devemos escolher 
as vibrações de equilíbrio. Ca-
bível a rememoração da obra 
de André Luiz Mecanismos da 
mediunidade que analisa vários 

tipos de reflexo condicionado, 
de onde destacamos o trecho: 
“reflexo condicionado de cará-
ter doentio, automatizando-nos 
a capacidade de transmitir tais 
agentes mórbidos, responsáveis 
por largo acervo de enfermida-
de e desequilíbrio”.3

As relações entre mentes de 
encarnados e desencarnados e, 
em várias condições, sendo ge-
radoras de alguns tipos de en-
fermidades e de desequilíbrios 
mentais são focalizadas na obra 
No mundo maior, do mesmo au-
tor espiritual.

Sem dúvida, essas considera-
ções complementam com a vi-
são espiritual os comentários do 
psiquiatra dr. Tavares ao abor-
dar a questão do vício de jogar.

Por outro lado, sem nenhuma 
ligação com as Bet’s, existem 
jogos digitais saudáveis e peda-
gógicos até com temáticas espí-
ritas adequados para instrução, 
seja no celular ou no computa-
dor. 

As opiniões, alertas e reco-

mendações do psiquiatra en-
trevistado pela TV Cultura de 
São Paulo são extremamente 
oportunas e devem merecer as 
reflexões na ótica espírita.

Referências:
1) Acesso à entrevista com 

dr. Hermano Tavares, TV 
Cultura: https://www.youtu-

be.com/live/6QyBVMzWd-
-g?is=FUxrsRYf89mxeO2F

2) Kardec, Allan. Trad. Ribeiro, 
Guillon. O livro dos espíritos.  Q. 
645 e 865. Rio de Janeiro: FEB. 

1989.
3) Xavier, Francisco Cândido. 

Pelo espírito André Luiz. Meca-
nismos da mediunidade. Cap. 

16. Brasília: FEB.

Artigo retirado de:
https://grupochicoxavier.com.
br/bets-jogos-e-viciacoes-oti-

cas-psiquiatrica-e-espirita/

Com autorização do Articulista: 
Antonio Cesar Perri de Carvalho
Pesquisador, Escritor e Divulga-

dor da Doutrina Espírita
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CONTOS E CRÔNICAS DA VIDA

O Consolador que somos
Entre a dor e a esperança, um gesto de amor pode transformar 
um instante em eternidade.

Os corredores pareciam 
anunciar algo da ordem 
do invisível. A penum-

bra era o convite a que não se 
enxergasse. Não havia janela. 
Horizontes, tampouco. Macas, o 
que mais se via. Dezenas delas. 
Talvez mais do que isso. Restava 
transitar entre elas. O caminho 
possível.

Ele caminhava e caminhava 
ainda mais, imerso na dor insta-
lada no ambiente. Avançava. E, 
com ele, a angústia. Certa falta 
de ar lhe tomava de assalto o 
peito.

Não, não, não lhe era mais pos-
sível permanecer naquele am-
biente. Preparava-se para deixá-
-lo.

Uma voz, um grito, som indefi-
nido, rasgou seu pensamento.

Já transpunha os limites que 
o separavam da rua. Vacilou. 
Hesitou. Titubeou. Mas voltou, 
deparando-se com um senhor 
debruçado sobre uma senhora, 
face suarenta, vestes molhadas, 
boca amarrada, olhos doídos. Os 
lábios dela, sua esposa, murmu-
ravam algo inaudível. Seus olhos 
decifravam o que a nós não era 
dado revelar.

Ele aproximou-se do casal. 
Apôs suas mãos, não sem an-
tes solicitá-lo, sobre seu corpo 
tão depauperado. Conectava-se 
com algo que transcendia aque-
le corredor, repleto de macas, 
cadeiras, movimento.

A paz, a serenidade, de repen-
te pareciam fazer morada entre 
todos.

Um feixe de luz — e não podia 
ser imaginação — era direciona-
do àquele leito.

As palavras pronunciadas ali-
nhavam-se às mãos do acolhi-
mento.

E o sujeito deu a falar sobre a 
impermanência, sobre o fugaz 

do tempo, do fluxo contínuo da 
vida, sempre a mesma e única 
vida. O sofrimento como portas 
abertas à essência do Divino. A 
interdependência: o outro sem-
pre a permear nossos caminhos. 
Sempre a existência do outro.

Desapego, aceitação, compre-
ensão, meditação.

Os dedos de Michelângelo. A 
Capela Sistina.

Ele voltava uma vez mais seu 
olhar para aquela senhora. Aco-
lheu-a com o tempo de que dis-
punha. E era a eternidade.

Deixou o local. Passo a pas-
so, foi se distanciando. No local, 
uma brisa leve dava outros con-
tornos ao que soava tempesta-
de.

A pobre senhora adormeceu. 
Seu esposo agradeceu.

Ele deixou aquele corredor, 
naquele imenso hospital, com 
a certeza de que a adoentada 
mulher não tardaria a ingressar 
noutro universo.

Distanciou-se levando consigo 
a certeza de que consolara. De 
que aplicara, uma vez mais, o 
apregoado por aquela doutrina, 
a quem um dia o Cristo revelador 
chamou “consoladora doutrina”.

Que se constrói a cada dia, com 
cada passo na direção de nosso 
semelhante.

Quem, afinal, seria capaz de 
dizer que não somos nós, “o con-
solador prometido”?

Marco Antonio
Colaborador do NESJ

Leituras Recomendadas

“O CENTRO ESPÍRITA” 
– JOSÉ HERCULANO PIRES

Pensamento e Vida, psicografado por 
Chico Xavier pelo Espírito Emmanuel

Publicado em 1980, um ano após 
o desencarne de Herculano Pires, 
essa obra traz a preocupação do 
autor em relação ao movimento 
espírita brasileiro de seu tempo, 
especialmente quanto aos riscos 
da “igrejificação” do Espiritismo.

A lógica do livro é: Centro Espí-
rita  - formado por pessoas -  as 
pessoas determinam o ambiente - 
o ambiente determina a qualidade 
do trabalho.

Isso torna o livro particularmen-
te interessante, mais de 45 anos 
depois, pois podemos nos pergun-
tar: As advertências que Herculano 
fazia em 1980 continuam atuais 
nos Centros Espíritas de hoje?

O Centro Espírita será tão frater-
no, esclarecedor, disciplinado e fiel 
à Doutrina quanto forem fraternos, 
esclarecidos, disciplinados e fiéis à 
Doutrina aqueles que o constituem.

Portanto, a nossa Casa Espírita 
reflete exatamente aquilo que nós, 
colaboradores, levamos como fer-
mento espiritual.

Vale a leitura para uma profunda 
autorreflexão.

Malu Sanches
Colaboradora do NESJ

É uma obra especialmente in-
dicada para refletirmos sobre a 
relação entre desejo, vontade e 
disciplina na caminhada de amadu-
recimento espiritual.

Ao longo da jornada na Doutrina 
Espírita, é comum encontrarmos 
desafios relacionados à disciplina, 
à perseverança e à compreensão 
do verdadeiro sentido de servir. 
Muitas vezes, o desejo de aprender 
e transformar-se esbarra nas pró-
prias dificuldades e escolhas indi-
viduais.

No segundo capítulo de Pensa-
mento e Vida, Emmanuel apresen-
ta a vontade como o “gabinete da 
gerência” da mente, responsável 
por orientar os diferentes depar-
tamentos do pensamento e do 
desejo, conduzindo-os à disciplina 
necessária ao progresso espiritual.

A leitura da obra pode contribuir 
para compreendermos que o ama-
durecimento espiritual é um pro-
cesso individual, no qual cada um 

enfrenta seus próprios desafios, 
aprendendo gradualmente a trans-
formar a vontade em ação e o co-
nhecimento em vivência.

Uma leitura que nos convida a 
olhar para dentro e a compreender 
que o caminho de transformação 
se constrói passo a passo — até 
encontrarmos, juntos, o nosso Por-
to Seguro: o serviço ao próximo e a 
vivência do Evangelho.

Miriam Martinez
Colaboradora do NESJ
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CONHECENDO O NESJ

Você Sabia?        

Entre a mediunidade e o consolo, uma assistência que faz parte da 
história da nossa Casa.

Psicografia: o que é e como funciona no NESJ?

A psicografia (do grego 
psyche + graphein, “escri-
ta da alma”) é a faculdade 

mediúnica pela qual um Espírito 
transmite seu pensamento por 
meio da escrita do médium.

O Espírito comunicante não age 
diretamente sobre a mão para fa-
zê-la escrever; não a segura nem 
a guia. Atua sobre a alma do mé-
dium, com a qual se identifica. Sob 
esse impulso, a alma dirige a mão, 
e a mão conduz o lápis.

É importante compreender que 
o Espírito comunicante não subs-
titui a alma do médium. Ele exerce 
influência sobre ela e, à sua reve-
lia, pode impor-lhe sua vontade. 
Nessa circunstância, porém, o pa-
pel da alma não é absolutamente 
passivo: é ela que recebe o pensa-
mento do Espírito e o transmite.

Nessa modalidade, o médium 
tem consciência do que escreve, 
ainda que reconheça que o pensa-
mento não lhe pertence. É o que 
se denomina médium intuitivo.

(O Livro dos Médiuns, cap. XV)
A psicografia no NESJ
Em abril de 1995, iniciou-se uma 

nova assistência no Segue a Je-
sus, denominada GEP — Grupo 
Espírita de Psicografia, sob a di-
reção da colaboradora Dora Lúcia 
Padovani.

O objetivo maior era oferecer su-
porte individualizado, com recados 
específicos àqueles que buscavam 
notícias de seus entes queridos, 
além de possibilitar orientações 
dos dirigentes espirituais às ne-
cessidades da Casa.

Dorinha, como era carinhosa-
mente chamada, sabedora de que 
toda planificação necessita do 
aval dos Espíritos responsáveis 
pela Casa, incluiu no projeto bási-
co as orientações de todo o grupo 
envolvido com as mensagens.

Após sua partida, em 2003, ou-
tros companheiros assumiram as 
tarefas, que foram se ampliando e 
se complexificando dentro da pró-
pria assistência.

É interessante notar que a possi-
bilidade de comunicação se trans-
forma em um bálsamo para os co-
rações saudosos dos dois planos.

Foram quatro anos no processo 
de implantação do GEP, até a che-

gada da mensagem da direção es-
piritual, que dizia alegrar-se com 
o compromisso bem vivido nesse 
período de exercícios. Os Espíritos 
haviam acompanhado de perto 
as dificuldades de afinidade espi-
ritual para a tarefa mediúnica, as 
dúvidas, os desânimos e, também, 
os resultados de luz advindos dos 
esclarecimentos e do conforto 
proporcionados pelas “cartinhas 
do Céu”.

Todos saíram ganhando: os tare-
feiros, os Espíritos comunicantes 
e os destinatários. Absolutamente 
todos, renovados na fé.

Findo esse período, aqueles 
que permaneceram firmes foram 
aprovados para, a partir dali, tor-
narem-se integrantes da assistên-
cia de psicografia, que oficialmen-
te se iniciava naquela data.

Memórias do Segue a Jesus – 
Histórias de Vidas – “Rose Casa-
grande”

Como funciona a psicografia no 
NESJ?

1. Agendamento: A solicitação é 
realizada previamente por meio do 
site do NESJ.

2. Atendimento: No dia agenda-
do, o solicitante deve apresentar a 
certidão de óbito do ente querido.

3. Entrevista: Após a entrevista, 
o atendente preenche uma peque-
na ficha com a data da solicitação, 
o nome e a idade do desencarna-
do, a data do desencarne, o nome 
do solicitante e o grau de paren-
tesco.

4. Encaminhamento: Apenas 
essa ficha segue para a equipe de 
médiuns, reunida em dia e horário 
determinados para o recebimento 
das mensagens.

5. Validação: A mensagem rece-
bida é encaminhada ao Colegiado, 
grupo de médiuns responsável 
pela validação.

6. Registro: Após a validação, a 
mensagem é envelopada e regis-
trada em livro próprio.

7. Entrega: O solicitante é conta-
tado para retirar a mensagem.

Gratuidade: o NESJ não cobra 
nenhum valor por este ou qual-
quer outro atendimento espiritual.

Equipe da Psicografia

1. Espiritismo ou espiritualis-
mo?

Espiritualismo é um termo 
amplo, utilizado para designar 
ideias e doutrinas que reconhe-
cem a existência do espírito ou 
de uma realidade espiritual além 
da matéria.

Espiritismo é uma doutrina es-
pecífica, organizada por Allan 
Kardec a partir dos ensinamen-
tos dos Espíritos. Entre seus 
princípios estão a imortalidade 
da alma, a reencarnação, a co-

municabilidade dos Espíritos e a 
pluralidade dos mundos habita-
dos.

Assim, todo espírita é espiritu-
alista, mas nem todo espiritua-
lista é espírita.

Reflexão
Conhecer os significados e a 

história das palavras também 
nos ajuda a compreender melhor 
aquilo que estudamos e acredi-
tamos.

2. O Espiritismo acredita em 

anjos e demônios?
Na visão espírita, anjos e de-

mônios não são seres criados à 
parte da humanidade, destinados 
desde o princípio ao bem ou ao 
mal.

Os chamados anjos são Espíri-
tos que alcançaram elevado grau 
de evolução, enquanto aqueles 
tradicionalmente chamados de 
demônios seriam Espíritos ain-
da imperfeitos, que podem estar 
temporariamente ligados ao erro 
e ao mal.

Para o Espiritismo, todos os 
Espíritos foram criados simples 
e ignorantes e caminham, por 
meio de suas experiências, em 
direção à perfeição.

Reflexão
Se todos somos Espíritos em 

evolução, que escolhas estamos 
fazendo hoje para nos aproxi-
marmos daquilo que desejamos 
ser amanhã?

Aprofunde seu conhecimento 
lendo as obras da Codificação 
Espírita.
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S   S
CONECTADOS , RESTAURANDO VIDAS!

VENHA FAZER PARTE DESSE GRUPO!

Tássilo = (11) 96209 6246 - 946039103

Vida sim

drogas e

 álcool não!

Se você  quer  ajuda  podemos 
e queremos  lhe ajudar.

Classificados
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Classificados
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